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EMENTA

Estudo dos aspectos históricos, teóricos e filosóficos da Educação Física e das práticas corporais.

I. Objetivos
•Caracterizar a Educação Física, a fim de identificar os diferentes significados atribuídos ao termo e o significado social concreto que vem

assumindo.

•Analisar as dimensões históricas da Educação Física e das práticas corporais (ginástica, jogo, esporte, dança, luta), buscando

compreendê-las enquanto construção sócio-histórica.

•Abordar a história da Educação Física enquanto prática pedagógica, identificando as diferentes abordagens teóricas metodológicas

existentes.

•Possibilitar a partir da história e abordagens teóricas metodológicas, uma reflexão sobre a função socioeducacional da Educação Física.

II. Programa
História da Educação Física: por que estudar?

História da Educação Física e a origem da dança, lutas, jogos, ginástica e esporte: povos primitivos, civilização da antiguidade oriental,

civilização ocidental, antiguidade clássica, renascimento, idade moderna e contemporânea.

História da Educação Física no Brasil.

Abordagens teórico metodológicas da Educação Física: Ensino Aberto, Psicomotora, Desenvolvimentista, Construtivista, Crítico-Superadora,

Crítico-Emancipatória, Saúde Renovada, Base Nacional Comum Curricular, Diretrizes Curriculares e Orientações pedagógicas para os anos

iniciais do Estado do Paraná.

Função sócio educacional da Educação Física.

Educação Física: conceito e significado social.

III. Metodologia de Ensino
Serão utilizadas como estratégias de ensino aulas expositivas, leituras, vídeo aulas, debates, trabalhos e vivências (individuais e coletivas).

O conhecimento será tratado “[...] como o movimento que parte da síncrese (sensorial concreto, o empírico, o concreto percebido), passando

pela análise (abstração, separação dos elementos essenciais, das causas e contradições fundamentais) e chegando à síntese (o concreto

pensado, um novo concreto mais elaborado, uma prática transformadora)” (CORAZZA, 1991, p. 22, grifo do autor).

As atividades relativas a Prática como Componente Curricular (PCC), com vistas à ampliar os espaços de diálogo entre a Universidade e os

campos de atuação profissional de seus egressos, num total de 5h/a serão desenvolvidas por meio da III Gincana “UniMooving” em ações

que privilegiam o contato dos acadêmicos com o campo de trabalho em que irão atuar.

O material utilizado nas aulas será disponibilizado via Moodle.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação será contínua e diagnóstica, para isso, além da participação nas aulas, que deverá ocorrer por meio de debates, atividades

interativas e vivências, serão utilizados os seguintes instrumentos:

•Síntese mental do conteúdo, que deverá ser registrada ao término de algumas aulas de acordo com as dimensões estudadas; entrega e

apresentação de trabalhos; participação nas aulas; provas escritas tipo dissertativa e objetiva; participação na gincana; autoavaliação.

A recuperação também será contínua, ou seja, no decorrer das aulas as ações didático-pedagógicas irão oferecer possibilidades ao

acadêmico que precisa superar defasagens ao longo do processo ensino-aprendizagem. Conforme as necessidades individuais, também

será disponibilizado a retomada de conteúdos, além de trabalhos e provas que poderão ser refeitos por acadêmicos que apresentam

dificuldades de aprendizagem.
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